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Sacerdote

FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS
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ANO II NUMERO XIV

QUATROCENTOS ANOS 0 dia 29 de Setem-

bro em Limoeiro
27 de Setembro. Faz quatro

séculos 
que o Papa Paulo III apro-

vou e confirmou a Companhia de

Jesus, fundada 
por Santo Inácio

de Loiola. Quatrocentos anos de

benemerencias, ao serviço da Igre-

ja, na defesa da Verdade.

Abríndo-se a historia da Com-

panhia, tem-se deante dos olhos a

historia da 
própria 

Igreja: 
qua-

trocentos anos de perseguições 
e

de admiravel fecundidade.

Fazia vinte e 
poucos 

anos

que Lutero, fundador do Protestan-

tismo havia desencadeado, na Eu-

ropa, o temporal da revolta contra

o Papado. Soprava ainda forte-

mente a tempestade, 
quando, para

consolação da Mãe amargurada,

em meio á imensa apostasia, sur-

giu 
um 

punhado de intemeratos

milicianos, tendo à frente o herói

de Pamplona. Além dos três vo-

tos monasticos, 
prendem-se pelo

voto de obediencia à Santa Sé.

Cheia de zelo e iniciativas, a

Companhia logo estende, 
por 

toda

parte, a sua ação. O Campo imen-

so das missões, entre os 
pagâos

recebeu apostolos ardentes, entre

os quais avulta S. Francisco Xa-

vier. As Universidades tiveram

neles 
professores eminentes, as

ciências cultores eximios.

Sofreu, não obstante, 
golpes

terriveis. Coligaram-se contra ela

os reis da Europa e obtiveram do

Papa Clemente XIV a supressão

da benemerita Companhia—Foram

41 anos de ostracismo.

Nos últimos cem anos foram

expulsos 24 vezes de diversos pai-

ses. Como os odeiam os inimigos

do Catolicismo!

Para 
que o leitor tenha idéia

do bem que 
hoje realizam os Je-

suitas, 
por 

meio dos seus 25.954

membros, apresentamos o 
quadro

estatistico das instituições que di-

rigem.

(Cont. 
na 4a. pag.)

Data inesquecível na memo-

ria da historia religiosa de 
;Limo-

eiro. Nesse dia das mãos do Exmo.

Sr. Arcebispo Metropolitano rece-

beu a sagração episcopal, a pie-

nitude do sacerdocio Sua Excia.

Revdma. Sr. Dom Aureliano Matos,

l.o Bispo da 4a. diocese da pro-

vincia eclesiástica do Ceará. Foi

busca-lo a Santa Sè nos labores

da paroquia 
de Itapipoca. Foi vi-

gario 
durante a sua vida de sim-

pies padre.

Na vespera uma 
grande 

mui-

tidão de 10 a 12 mil pessoas 
o

recepcionaram entusiasticamente,

entre vinas e 
palmas.

Lá estiveram os Exmes. Snrs.

Bispos de Sobral, do Crato e de

Mossoró. Perto de 50 
padres 

esti-

veram presentes 
às 

grandes 
sole-

nidades.

Dentro em breve verificar-se-á,

mais uma vez, 
palpavelmente, 

a

grande 
vitalidade da Igreja, nos

beneficios inestimáveis 
que 

advi-

rão ao novél Bispado.

Assim é que, 
segundo nos in-

formaram, Sua Excia. tenciona fun-

dar no ano proximo 
vindouro o

Seminário Diocesano. Nada mais

oportuno: o Bispado conta apenas

com 12 sacerdotes. Das humildes

paginas 
desta folha nos associa-

mos á alegria, daquele feliz 
povo,

e rendendo graças 
aos Ceus fa-

zemos ardentes preces para que

Deus abençoe copiosamente as

boas iniciativas do Pastor e muito

realize para a 
gloria 

de Deus.

Reverente «O Sacerdote» bei-

ja 
o anel do Exmo. Sr. Bispo de

Limoeiro, pedindo-lhe uma benção

para 
os seus trabalhos nesta res-

peitosa 
homenagem.

Ao povo 
de Jaguaribe, e par-

ticularmente de Limoeiro as feli-

citações calorosos e os aplausos

irrestritos deste mensario pela 
no-

breza e fidalguia dos seus 
gestos.

D. loaquim Per

reíra àe (11 eio

—~ ---- ¦ -

A 22 de Setembro faleceu

no Estado do Rio Grande do

Sul, na séde de sua diocese o

saudoso e ilustre cearense, o

Exmo. e Revdmo. Sr. Dom

Joaquim Ferreira de Melo.

Era filho de Crato, onde

nasceu a 31 de Agosto de

1873. Cursou o vetusto e 
glo-

rioso Seminário de Olinda,

donde regressou ao Ceará,

apenas ordenado sacerdote.

Foi vigário de Tauà durante

seis anos. Durante o seu 
pa-

roquiato 
(não 

sabemos se ao

mesmo tempo ou sucessiva-

mente) encarregaram-no de

três freguezias: Flores, Ar-

neirós e Cococi. Tamanha era

a falta de 
padres, que 

teve

de se multiplicar, 
para 

ateu-

der o bem espiritual de tão

vastas 
quão 

numerosas 
paro-

quias. 
Dentro em 

pouco 
teve

que 
deixar o 

pastoreio 
das

almas, 
por 

ter a saúde aba-

lada. 

' 

Grandes foram os seus

trabalhos, 
grande 

«será» a

sua recompensa.

Exerceu o magistério no

Colégio S. José dirigido 
pelos

Beneditinos sobre a serra San-

to Estevam, a 
quatro 

léguas

de Quixadà. Fundou com ou-

tros colegas um colégio no

Crato.

Em 1913 foi nomeado

cura da Sé de Fortaleza e

dois anos depois Vigário Ge-

L'cll

Em 1921 foi 
por 

Sua San-

(Cont. 
na 4.a 

pag.]
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Chamamos a atenção dos nossos leitores 
para 

a

transcrição 
que 

taxemos de una vigorosa sagina

apo!o PS . luHo María. do seu livrogeinca 
do

'•'O 

Chrísto", o 

"Papa" 

e a 

"Egreja"

< 
Mentir, exitggerar, calum-

niar, são cousas de que q uai 
quer

tolo è capaz; 
porém, dizer não

é provar, 
e até hoje os 

protestai!-

tes não provaram 
uma única das

psserções absurdas que levanta-

ram contra o Papa.

Enquanto nos 
provamos dia-

riam ente pela historia e pelas 
es-

tatisticas a falsidade de suas as-

serções.

Não há boletim protestante

que 
não faça allusão ás riquezas

fabulosas amontoadas nos cofres

do Vaticano.

Parece ser moléstia chronica

nos arraiaes adversos.

Em todos os 
paizes 

christãos

faz-se annualmente as coletas des-

tinadas as obras Catholioas tomo

são a propagação 
da fè, a santa

infancia o obulo de S. Pedro.

Entra dinheiro nos cofres do

Vaticano.

De fato, deve entrar qualquer

cousa para que também possa 
sair.

Que fazem os Papas com tan-

to dinheiro?

Que fazem?

Basta ler as revistas religio-

sas 
para 

sabel-o.

Que fez o sanio Padre em

pról 
dos 

prisioneiros 
orfans e fa-

milias enlutadas, durante a 
gran-

de 
guerra?

Distribuiu milhares de liras,

figurando em frente de todas as

obras de caridade.

Que fez ainda há 
pouco pela

Rússia, 
pais que cada vez mais se

afasta de Roma?

Milhões de liras sahem todos

os annos do Vaticano 
para aliviar

as necessidades do 
genero 

humano.

E' 
grande 

deslealdade meu-

cionar apenas as sommas 
que en-

tram no Vaticano, e não 
querer

ver as qi*e 
dali sanem.

Os 
protestantes 

e os commu-

nistas 
gritam 

aqui no Brasil 
que

os Catholicos mandam enormes

quantias para 
o Vaticano, calan-

do-se porém quanto 
as maiores

quantias que 
o Brasil recebe.

Eis uma 
pequenina 

estatística

a respeito:

No anno de 1929 o Brasil man-

dou 
para 

Roma 98.000 liras (uns

98 contos). E' ura fato: E 
quanto

recebeu para as missões selvico-

Ias, do Amazonas, Pará e Mato

Grosso ?

Recebeu a respeitável somrna

de 480:000 liras ,cerca de480contos).

Recebemos deste modo. 
'372

contos mais do que demos.

A famosa «Casa do Vaticano»,

o «Banco de S. Pedro» como se vê

é o melhor do mundo.

Pondo-se nele 9N contos re-

cebe-se 480 contos. No anno de

1932 o Brasil mandou 
para Roma

226.375 liras.

A 
generosidade 

dos catholi-

cos vae augmentando... e Roma não

se deixa vencer.

Recebemos de !à 478.000 liras,

isto é 478 contos.

Roma enviou-nos 251 contos

a mais do 
que enviamos. Estes

2õl foram distribuídos entre as

missões dos diversos estados do

norte.

E assim nos outros annos.

A differen<;a ora é maior, ora

é menor mas ainda nunca as nos-

sas 
«coletas» 

superaram os subsi-

dios 
que 

Ruma nos mandou 
paia

as nossas missões.

Em compensação desta 
gene-

rosidade o Vaticano è constante-

mente injuriado 
pelos ignorantes

e pelos perversos.

Eis os thesouros do Papa. São

thesouros de um pae; e se a sua

mão direita recebe, a sua mão es-

quer 
d a distribue o 

que 
recebe.

Parece até 
que o amor deste

pae 
multiplica os donativos 

para

aliviar os sofrimentos de seus fi-

lhos como Jesus Christo multipli-

cava os 
pães para sustentar as

forças dos 
que o seguiam.

Eis o tráfico religioso que existe em

Roma e o modo como o Papa vende as

cerimonias.

A acusação é ridícula.

A refutação parece-me bastante clara,

para confundir os calumniadores c abrir os

olhos aos ignorantes».

Temos a acrescentar apenas três pa-

lavras.

Cai em os nossos inimigos!

Estudem e reflitam!

Denois falem!

IIM&i
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Nada há tão importante nes-

te mundo como a formação de

um 
padre. (S. 

Vicente de Paulo).

AVI

Lo—Deverão as Diretorias

Paroquiais 
preparar 

as listas

das contribuições recolhidas 
pe-

Ias zeladôras da O. V. 5. du-

rante o 
presente 

ano, e reme-

té-las á Diretoria Geral até 31

de Dezembro.

2.0—Dêem informações, ao

menos de três em três meses,

a Diretoria Diocesana sobre o

movimento do Centro.

3.0 
—Entreguem 

os Srs. A-

gentes 
d'0 Sacerdote cada mês

um exemplar ao Revmo. Vigário.

m
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Rua Senador Paula 47 a. 
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SOBRAL

Toque de eorneta

Alvorada!...

Reunir!

Atacar!

Ataquem com vontade de

vencer. Guerra relâmpago: o

fim do ano lá vem ligeiro; ape-

nas três meses e entraremos

no 41.

Olhem, Exmas. Zeladôras,

não se esqueçam, dos «resinas .

Arranquem-lhes alguns tos-

tões 
para 

a Associação de S.

]osé.

um

Artigos Religiosos

•> • —

A' 
praça 

da Bôa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos 
por pre-

ços modicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos, etc.

Vendem-se outros artigos, co-

mo 
papel crepon, arame 

para 
íiores,

Ha fitas para Associações, co-

mo seja 
para 

os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos á AROLIZA ARAGÃO.

Pr.iça Bôa Vista, 25

H
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Lagrimas de 
Jesus

De 1923 a 1933 Os eSeito? da Guerra nas

Lagrimas divinas de Cristo

contemplando a impiedade

cora que 
se degladiam os ho-

rnens...

Lagrimas de amargura e

tristeza infinita ao ver 
que

milhões e milhões de homens

pelos quaes 
deu a vida, vivem

ainda na infidelidade, não o

conhecem... perdem-se para

sempre.

Números desoladores. A

Índia, com mais de TREZEN-

TOS MILHÕES, não tem senão

quatro 
milhões de católicos.

Na Indo-China ha um milhão

e duzentos e trinta mil cato-

licos, mas os 
pagãos 

são QUA-

RENTA MILHÕES. A China

tem três milhões de catolicos,

mas os 
pagãos 

são mais de

QUATROCENTOS E CINCOEN-

Ta MILHÕES! Em toda a

Aírica os catolicos sobem a

perto 
de oito milhões, mas a

massa da 
população 

total do

grande 
continente negro é de

CENTO E CINCOENTA MI-

LHÕES!

Todo o cristão 
que 

tem

um 
pouco 

de fé, deve como-

ver-se diante destas esmaga-

doras cifras como diante dum

opressor e 
profundíssimo 

mis-

terio!

Ha ainda mais de MIL

MILHÕES de almas 
para 

as

quais 
foi inultimente derra-

mado o sangue do nosso ado-

ravel Redentor.

Recordemos a 
grave 

ad-

moestação de Pio XI: 
«Que

nem uma só alma-, uma só

que 
seja se 

perca pela 
nossa

indolência, pela 
nossa falta de

generosidade, que 
nem um só

Missionário deva 
para- por-

que 
lhe faltam os meios 

que

No 
periodo 

de 10 anos o

Papa recebeu do Brasil 
para

as Missões: MIL E DIJZKN-

TOS CONTOS.

E 
que 

recebeu o Brasil?

No mesmo 
periodo 

rece-

beu do Papa 
para 

as suas

Missões: DOIS MIL E QU1-

NHENTOS CONTOS.

Que foi mais 
gener 

oso 

'?
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MISSÕES

WOTWA&jwi

SELOS

Juntai selos usados para

as Missões!

"Um 

quilo 
de selos es-

trangeiros eqüivale a um 
quilo

de ouro; um 
quilo 

de selos

nacionais, eqüivale aura 
quilo

de 
prata". 

'

Remetei de 100, 200, 500,

1.000, 5.000 e mais... ao Semi-

nario de Sobral, ao Pe. 
José

Osmar.

«¦111

nós lhe recusamos».

Não ha mais lugar a co-

modismo, a frieza. As obras

missionárias devemos consa-

grar 
todo o apoio desinteres-

sado, toda a solidariedade ca-

valheresca e cristã.

Estas são as lagrimas

mais amargas do Divino Re-

dentor.

Numa ocasião disse:

Tive sede e...

Tive fome e...

Estava triste e...

Completemos as frases

para 
ver se nòs consolamos

a Jesus.

(Da Fretes.-

O flagelo tremendo da 
guer-

ra açoita desapiedadamente

as nações da Europa. As 
que

não estão envolvidas no vor~

tice da luta, 
poderão 

de uma

hora 
para 

a outra nela entrar.

Todas se sentem seriamente

ameaçadas.

Em tais circunstancias

não 
podem 

levar aos missio-

narios a oferta generosa 
e a-

vultada dos anos anteriores.

A Europa 
que 

concorria anu-

almente para 
as Missões com

32:ooo.ooo (trinta 
e dois mi-

lhões] de liras ou sejam . . .

32;000:000$000 (trinta 
e dois

mil contos) muito 
pouco 

dará.

As nações 
que 

mais auxilia-

vam são 
justamente 

as 
que

maiores devastações sofrem:

França, ltalia, Bélgica e Holanda.

Ah! a 
pobre 

França, pioneiro 
do

movimento missionário. Foram

mobilizados 2.000 sacerdotes seus

que 
se entregavam aos árduos

labores nas longínquas terras

das Missões, sem contar as frei-

ras, os irmãos leigos e outros au-

xiliares: ao todo 4.056.

Deante desta triste 
perspec-

tivr. o Papa apelou 
para 

as Ame-

ricas, sobretudo para 
os Estados

Unidos, cujos catolicos se têm

mostrado de uma dedicação in-

sofismavel em favor da evan-

gelização 
dos infiéis, aos 

quais

não chegaram ainda os fulgores

da Cruz do Redentor.

0 Coração do Santo Padre

se enche de amargura e triste-

za. Está desolado o Santo Pa-

dre! Levemos-lhe uma pequena

consolação: um sacrifício uma

esmola, cm 
prece pelas 

Missões.

511
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Assinatura anual
10 assinaturas

Avisos

28000
1SS000

Para uma colaboração ser publi-
cada, exigimos nunca exceda uma co-
lima, e era manuscrito bem legível,
ou datilografada.

Pedimos aos Centros aos man-
dem as noticias do seu movimento e
das suas festas.

Toda a correspondência desti-
nada a «O Sacerdote» deverá ser en-
dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola.

SOBRAL

Caixa Postal,—17.

.••••fc>)*'« ••••••••••••

QUATROCENTOS ANOS

(Cont. da Ia. pagina)

Universidades nas missões 9 com 7.600 alunos

« eclesiásticas 21 « 5.380 «

« civis 28 « 26.230 «

Colégios 222 « 88.340 «

nas missões 35

Observatórios astronômicos 29

Leprosarios 11 com 8.000 leprosos

Seminários missionários 15

Escolas « 2.377 com 300.000 alunos

Díspensarios nas missões 337 

Orfanatos « • 110 com 11.500 órfãos

Hospitais • « 50 com 20.000 enfermos

Escolas elementares e

profissionais 1.400 com 400.000 alunos

Digam ainda os ignorantes

Igreja entrava o progresso!

que a

xxx

Entre os países que mais benefícios

receberam dos Jesuítas figura o nosso. No

Brasil os nomes de Anchieta e Nobrega,

de Vieira e Aspilcuêta conrundem-se com

a própria historia nacional. Foram os de-

bravadores da Civilização!

Expulsando-os do Brasil em 1859,

o famigerado Pomba!, desfechou contra a

Pátria brasileira e a Religião o maior golpe

que sanha antí-clerical podia conceber. Se-

minarios, colégios e outras instituições en-

: J

:
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: i

: i

• •

Concurso d' 
"0 

Sacerdote"
Com o fim de fazer mais ampla divulgação da

nossa folha, entre os católicos deste Bispado, abre-se
hoje um CONCURSO que trará incalculáveis vantagens
á Obra das V. Sacerdotais, na propaganda da nossa
idéia.

PRÊMIOS

l.o Um relógio de pulso no valor de loo$ooo
2.o Uma caneta tiuteiro t « 8o$ooo
8.° Um par de sapato moderno para senhora 5o$ooo
4.o Um corte de seda « '• « 

6o$ooo
5.o Um quadro do C. de Jesus 4o$ooo
6.° Um crucifixo
7.o Um terço elegante
8° Um terço elegante
9 Um livro
10.o Um livro

Leitores, amigos e agentes d' «O Sacerdote» começai hoje
mesmo a vossa campanha de angariar assinaturas!

ATENÇÃO Não vos esqueçais de procurar assinantes entre
o povo do campo, nos povoados, aldeias e vilas.
Ninguém se negará: apenas 2$000 a assinatura
anual.

Contar-se-âo sò as assinaturas que vierem com o nome
do assinante e a devida importância.

Encerrar-se-á o concurso no dia 1.* de Fevereiro de 1941.
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D. Joaquim Ferreira de Melocerravam as suas portas para jamais abri-las.

516 Jesuítas tiveram que deixar o campo

de suas atividades.

O Brasil, felizmente, não se viu pri-

vado para sempre dos educadores da sua

infância. Florescem hoje as suas emprezas

no Rio como em S. Paulo, em Peruam-

buco como na Baía, no Ceará como no

Rio Grande do Sul.

No nosso Estado, sobre a Serra de

Baturité, a Escola Apostólica (que é um

Seminário) cultivam primorosas vocações.

Mais de 100 alunos ali se preparam para

o sagrado ministério. A casa de Retiros

Cristo Rei, em Fortaleza, faz um bem in-

calcalavel.

Todos os jornais do País, os peque-

nos periódicos, como os grandes diários, se

ocupam carinhosamente, do transcurso do

4o. centenário de fundação da Companhia

de Jesus.

A flor literária das Academias e os

Ginásios promoveram brilhantes sessões,

para estudar a sua influencia na vida na-

cional.

Dando este registro, fazemos coro

com os que, reconhecidos, apresentam os

sentimentos de sua imorredoura gratidão
aos filhos do grande Capitão.

(Cont. da ia. pagina)

tidade Bento XV eleito Bispo de
Pelotas, cujos destinos sabiamente
regeu por 19 anos.

Amigo dos que sofrem os
golpes da adversidade, na seca de
1932, recolheu avultadas esmolas
para os seus patrícios. No extre-
mo Sul do País não esqueceu a sorte
do cearense flagelado.

Preces a Deus pelo
descanso de sua alma.

eterno

Graça
Maroquinha Rodrigues, agra-

deço ao Frei José Maria um gran-
de favor alcançado por sua inter-
cessão.


